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			PREFÁCIO 


			Por Ramon Benedett


			Thiago Santos é daqueles amigos que, sem querer, te ajudam a se tornar um ser humano melhor. É um apaixonado. Apaixonado pela vida, pelo mundo e suas múltiplas faces, pela geografia, pela aviação, apaixonado por futebol e por vinhos.


			Suas paixões são das mais puras e verdadeiras, são paixões que transbordam, que contagiam. Incentivador das mais loucas aventuras, prova mais uma vez que quando se quer se realiza. Mesmo sendo profundo conhecedor da aviação mundial, os contratempos foram inúmeros até a conclusão dessa jornada. Suas reflexões sobre o mercado da aviação civil mundial e os paralelos com a aviação brasileira descortinam uma infinidade de possibilidades para a democratização dos transportes aéreos em um país tão desigual e de tamanho continental.


			Thiago conseguiu transcrever sua aventura de maneira que o leitor sinta-se viajando junto. Indicado para viajantes profissionais e amadores, profissionais do turismo, aventureiros e curiosos pela aviação, o livro Volta ao Mundo em Low Cost é leve, gostoso de ler e deixa um gostinho de quero mais.




			[image: ]


			O MEDO DE PARTIR


			“Um homem precisa viajar. Por sua conta, não por meio de histórias, imagens, livros ou TV. Precisa viajar por si, com seus olhos e pés, para entender o que é seu. Para um dia plantar as suas próprias árvores e dar-lhes valor. Conhecer o frio para desfrutar o calor. E o oposto. Sentir a distância e o desabrigo para estar bem sob o próprio teto.


			 Um homem precisa viajar para lugares que não conhece para quebrar essa arrogância que nos faz ver o mundo como o imaginamos, e não simplesmente como é ou pode ser. Que nos faz professores e doutores do que não vimos, quando deveríamos ser alunos, e simplesmente ir ver.”


			Amyr Klink
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			Dedico este livro à minha mãe que me deu a oportunidade de ver este mundo, que com muita dificuldade e esforço me mandou para a faculdade e sempre esteve ao meu lado; à minha esposa, Fernanda, que com uma paciência enorme me esperou por inúmeras vezes e sempre entendeu quando não pôde partir ao meu lado; aos viajantes pioneiros e desbravadores Ian Rigth, Amyr Klink e Justine Shapiro, que de maneiras diferentes sempre me inspiraram desde minha adolescência; ao meu parceiro de viagem Antônio, pois seu bom humor e leveza fizeram a jornada ficar mais fácil; e por fim ao meu tio Felix Rita, que nunca teve a oportunidade de percorrer grandes distâncias por este mundo, mas que com o seu amor pela geografia enfrentou as limitações de informação de sua época e me deixou de herança suas enciclopédias, que despertaram para sempre em meu coração o desejo de conhecer as mais diversas nações deste planeta. Eu não tive a oportunidade de conhecê-lo, pois partiu deste mundo antes de eu nascer, mas serei grato a ele para sempre.
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			BILHETES DE VOLTA AO MUNDO


			Bilhete de volta ao mundo, também conhecido abreviadamente como RTW (Round The World) é um produto que permite voar pelo mundo por preços relativamente menores do que comprando vários bilhetes para cada trecho da jornada. No passado, esse tipo de venda era possível por meio de acordos comerciais firmados entre as companhias aéreas. Hoje em dia são oferecidos exclusivamente entre companhias que fazem parte da mesma aliança aérea: Star Alliance, One World e Sky Team, que são as principais alianças que comercializam esse tipo de bilhete e auxiliam o viajante a montar seu itinerário respeitando as regras de RTW por meio de ferramentas exclusivas dentro de seus portais na internet.


			As RTWs são tarifadas de acordo com a cabine de viagem, podendo estas ser econômicas, executivas ou de primeira classe; o período do ano que irá designar se o embarque será em alta ou baixa estação, milhas voadas, número de continentes visitados e origem da viagem. Os maiores benefícios em comprar por meio destes portais são desfrutar das inúmeras rotas disponíveis pelas alianças, manter a mesma franquia de bagagem em todos os trechos da viagem e pontuar nos programas de passageiro frequente. No entanto, existem algumas restrições e regras a serem seguidas durante a viagem. O início e fim da viagem têm de ser obrigatoriamente na mesma cidade. Os oceanos Atlântico e Pacífico têm de ser cruzados uma única vez, não podendo nunca voltar ao continente prévio durante a viagem; e o número de paradas está normalmente restrito a dezesseis.


			Viajar ao redor do globo sempre me fascinou. Em meus tempos trabalhando como estagiário numa decadente agência de viagens de minha cidade natal os clientes eram uma raridade. Eu utilizava quase todo o meu tempo simulando as mais diversas rotas possíveis de volta ao mundo. Com o mapa-múndi aberto, sonhava em conhecer os aeroportos mais remotos, voar em aeronaves clássicas como 747 e o Concorde. Uma viagem de volta ao mundo seria a garantia de realizar pelo menos uma parte desses sonhos, já que nesse tempo o Concorde já vinha sendo deixado de lado por seus operadores devido ao seu alto custo operacional.


			Um pouco antes dessa fase, em meus tempos de escola, carregava em minha mochila as antigas revistas da já infelizmente extinta Geográfica Universal e ficava folheando nas chatíssimas aulas de matemática, física e química. Só me interessava a geografia, os diferentes países, formato de seus territórios, suas capitais, que idioma falavam, a moeda que utilizavam, o relevo. Eu viajava e me emocionava naquelas páginas, me alimentava desses sonhos para não me perder na difícil transição da juventude para a fase adulta.


			Algumas vezes os professores tomavam as revistas das minhas mãos: “Thiago, o que você está lendo? Guarda isso para a aula de geografia, rapaz!”. Naquela época viajar era caro. Minha família não tinha condições de bancar qualquer viagem para o exterior; na verdade, nossos recursos eram apenas suficientes para sobreviver, sem espaço para qualquer tipo de viagem. Num certo dia um amigo de classe me levou para conhecer a agência de viagens onde sua mãe então trabalhava. Fiquei fascinado com o lugar: cheio de quadros de vários destinos, brochuras e material promocional de muitos programas de viagem para o exterior.


			Saí da agência apenas com a passagem de ônibus para voltar para casa e com um orçamento de uma viagem para o Chile, seriam 4 noites em Santiago. Era pouco tempo, mas já teria o gostinho de estrear numa viagem aérea. Conseguiria sair do Brasil pela primeira vez, para conhecer um país que sempre me chamou a atenção pelo formato de seu mapa, muito longo, estreito e suas paisagens desérticas, abundância de vulcões, rios, lagos e glaciares. Enfim, tudo acabou ficando no sonho, acabei conhecendo o Chile numa viagem alguns anos depois, numa aventura maravilhosa, compartilhada com um grande amigo de infância.


			Doze anos depois, tendo uma posição estável numa empresa ligada à aviação, eu enfim dispunha dos recursos necessários para fazer minha primeira viagem de volta ao mundo. Mal podia acreditar que iria cruzar o globo de ponta a ponta numa mesma viagem. Existia apenas um problema: o tempo, ínfimos dezoito dias de férias não seriam suficientes para uma volta ao mundo com companhias aéreas convencionais, tendo que voar em alguma das alianças, respeitando os hubs de distribuição; isso aumentaria vertiginosamente o número de conexões e paradas durante o percurso, passaria as férias praticamente dentro de aviões e aeroportos. Isso não seria exatamente um problema, já que ambos são ambientes em que gosto de estar; queria também bater perna e aproveitar para visitar algumas cidades que não conhecia.


			Me debrucei alguns dias sobre mapas, pesquisas nos sites das alianças; porém, nada muito animador. Meus dezoito dias derreteriam se escolhesse as companhias convencionais para comprar o bilhete de volta ao mundo; comprar trecho por trecho da viagem custaria uma bagatela que não poderia pagar. Enfim, só restava uma alternativa, as companhias low cost. Faria a viagem respeitando todos os parâmetros da RTW, porém comprando “perna por perna” com diferentes companhias de baixo custo. Comecei então a pesquisar as opções, um verdadeiro quebra-cabeças, que depois de seguidas semanas de pesquisa se fechou. Eu conseguiria cruzar o globo dentro dos parâmetros de uma RTW parando em destinos que ainda não havia visitado. Como o tempo era curto, optei por integrar à viagem cidades que conseguiria visitar em pouco tempo ou que até mesmo conseguiria ver e entender um pouco entre as horas de conexão.
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			LOW COST


			Era fim da década de 60 quando Rolling King, o proprietário de uma pequena empresa de táxi aéreo texana se reuniu com Herb Kelleher, um advogado audacioso e bem-sucedido. A dupla teve a ideia de criar uma companhia aérea que ligasse três importantes cidades texanas: Dallas, Houston e San Antonio, por apenas US$ 20.00 o trecho.


			Essa conversa, regada a algumas doses de bourbon, levou mais tarde à criação da Air Southwest, uma pequena companhia aérea que logo após seu nascimento foi rebatizada para Southwest Airlines, fazendo seu voo inaugural em junho de 1971.


			A Southwest iniciou um formato de negócio audacioso, que anos depois veio a ser utilizado no globo. Não só a prática de tarifas menores foi adotada por novas empresas, o estilo despojado e descontraído, sem as formalidades da época também impressionou passageiros acostumados aos mimos da aviação tradicional. Enquanto a Southwest crescia e acumulava bons resultados, no outro lado do Atlântico a pequena Ryan Air, controlada pela bem abastada família Ryan, acumulava prejuízos anuais milionários. Tony Ryan, seu controlador, trabalhara incansavelmente para salvar a empresa da bancarrota, que até havia começado de maneira próspera nos anos 80, crescendo e inaugurando rotas rapidamente, mas que aos poucos entrou numa fase muito difícil. Depois de ser aconselhado a encerrar as operações da pequena Ryan Air, Tony foi até os Estados Unidos para ver de perto como os americanos conseguiram fazer um negócio tão improvável funcionar.


			Após testemunhar in loco o modelo de negócio e prosperidade da Southwest, Tony voltou para a Irlanda completamente inspirado e disposto a arrancar os assentos da classe executiva de suas aeronaves, encerrar o programa de milhagem e fazer a Ryan Air renascer como a mais nova low cost do continente europeu, oferecendo passagens baratas ligando as principais cidades da Europa por meio de aeroportos secundários.


			Alguns anos mais tarde, mas ainda no velho continente, o então jovem de família grega Stelios Haji-Louannou, iniciou um processo similar, sacudindo o mercado da aviação na terra da rainha e mais tarde em todo o continente. Nascida no pequeno aeroporto de Luton, a EasyJet começou sua jornada no mercado britânico voando entre Edimburgo e Glasgow com tarifas absurdamente baixas para a época, arrebatando clientes interessados em preço. Ambas, Ryan Air e EasyJet, revolucionaram o mercado europeu e serviram como exemplo para a criação de várias outras companhias ao redor do mundo.


			Hoje, mais de 20 anos após o seu surgimento meteórico, a EasyJet transporta mais de 65 milhões de passageiros por ano; suas mais de 200 aeronaves (maior operador de A319 do mundo) pousam em mais de 30 países, e seus lucros anuais ultrapassam os 500 milhões de dólares.


			Perguntas feitas por muitos: qual a receita de sucesso para um mercado com custos operacionais tão elevados como o da aviação? Como é possível ter números tão excepcionais vendendo bilhetes com tarifas inferiores às cobradas por companhias aéreas tradicionais? Para aumentar as receitas e não depender apenas da venda de bilhetes de baixo custo, as companhias low cost buscam rentabilizar seu negócio de diferentes maneiras: embarque prioritário, marcação de assento antecipada (hoje um privilégio até mesmo entre as companhias tradicionais), despacho de bagagem, alimentação a bordo, acesso a entretenimento, wi-fi a bordo e até mesmo o direito de fazer check-in online não cobrados no momento da reserva aérea, são vários passos do momento da reserva até a emissão do bilhete. Cada serviço extra escolhido aumenta o preço final do bilhete, que pode acabar custando até mais caro que um bilhete emitido por uma companhia convencional, caso sejam aceitos todos os extras oferecidos.


			Em sua grande maioria as companhias aéreas de baixo custo operam aeronaves de apenas um corredor, mantendo em sua frota apenas um tipo de aeronave. Esse tipo de filosofia faz que o crew tenha de passar por apenas um tipo de treinamento, como operar determinada aeronave, além de trazer benefícios na parte de manutenção, já que mecânicos podem dedicar-se a apenas um tipo de equipamento.


			No passado as companhias de baixo custo geralmente operavam aeronaves antigas e de baixo rendimento do ponto de vista de queima de combustível e custo geral. Na virada do último século as frotas se renovaram; de maneira geral, as companhias se deram conta de que comprar aeronaves de segunda mão era realmente mais barato, porém faziam que os custos operacionais se tornassem insuportáveis para o modelo de negócio adotado. A operação de aeronaves modernas custava mais caro no início, porém na linha do tempo tornava a operação muito mais rentável, já que no dia a dia os custos operacionais eram muito menores do que operar cansados modelos DC-9 e 757 do que as modernas aeronaves das famílias 737 e A320.


			Ainda que optem por aeronaves modernas, muitas companhias low cost operam equipamentos com o mínimo possível de extras para a redução de custo com manutenção e redução de peso para que o consumo médio de combustível seja menor durante a jornada, tornando o voo mais rentável. Assentos que não reclinam, o tradicional bolso com revistas que ficam à frente de cada poltrona e janelas sem persianas foram completamente abolidos por algumas companhias.


			Com o advento dos tablets e smartphones, a tradicional tela acoplada nas poltronas vem sendo deixada de lado. Caso o passageiro tenha vontade de acessar o sistema de entretenimento, ele paga e acessa por meio de seu smartphone ou tablet, eliminando assim os custos de manutenção e diminuindo o peso da aeronave.


			Na busca por enxugar os custos operacionais, é comum que as companhias low cost optem por operar aeroportos secundários com menos tráfego aéreo, menos propensos a atrasos, diminuindo assim o tempo médio em solo de cada aeronave. E o mais importante: ditos aeroportos cobram taxas de pouso menos poupudas do que os aeroportos mais populares. Dentre as grandes companhias, a Ryan Air é uma das que mais exploram estes aeroportos “alternativos”. A companhia irlandesa escolheu Gatwick, Luton e Stansted para suas operações em Londres, deixando o saturado aeroporto de Heathrow fora de sua malha.


			Outro aspecto interessante adotado pelas companhias de baixo custo é a multifuncionalidade de seu staff em geral; é comum que aeromoças trabalhem no portão de embarque antes de assumir seu posto dentro da aeronave. É também comum que estas companhias não ofereçam voos com conexão, evitando o pagamento para as empresas de handling fazerem a transferência de bagagens; o viajante assim acaba tendo que comprar bilhetes separados na grande maioria dos casos.


			Por serem empresas relativamente jovens, as companhias low fare acabaram escapando das legislações antigas que protegem fortemente a categoria, apoiadas por fortes sindicatos. A grande maioria das companhias tradicionais é forçada a negociar reajustes salariais e benefícios constantemente com seus funcionários. Isso já levou grandes corporações como Swissair, Sabena e Mexicana de Aviación a fecharem suas portas; tais empresas não suportaram os constantes aumentos nas despesas com pessoal. Outro efeito colateral que vem junto à estabilidade da qual desfrutam alguns funcionários das companhias tradicionais é a baixa qualidade do serviço. Quem nunca foi mal atendido por alguma comissária descabelada e espalhafatosa das companhias aéreas americanas que, protegidas pelo escudo dos sindicatos, fazem o que bem entendem a bordo e prestam muitas vezes um péssimo serviço aos passageiros.


			Salários menos inchados e benefícios não tão generosos quanto às companhias tradicionais ajudam a subsidiar as tarifas menores oferecidas pelas companhias low cost. Mesmo tendo que respeitar a convenção internacional, que exige um comissário para cada 50 passageiros e dois pilotos, elas conseguem economizar com pessoal de solo, encorajando passageiros a utilizar check-in online, muitas vezes até cobrando para fazer check-in presencial, como é o caso da companhia húngara Wizz Air, que fatura cerca de US$ 3.00 quando o passageiro decide ir até o balcão para fazer o procedimento de check-in.


			Nem todas as companhias de baixo custo seguem os padrões até aqui abordados, algumas apostam em outros caminhos para manter e aumentar seu market share. A JetBlue, fundada pelo aviation entrepeneur David Neeleman, possui canais de entretenimento em cada uma de suas poltronas: a Air India Express oferece refeições gratuitas em seus voos de maior duração; a FlyDubai e AirAsia têm cabine executiva em algumas de suas rotas. Mesmo parecendo oferecer serviço padrão, as companhias low cost são muito diferentes umas das outras, cada viagem é uma surpresa diferente.
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			23 HORAS EM LONDRES


			Faz 36 anos que vivo no Brasil, e gostaria muito de iniciar esta jornada em São Paulo, Rio de Janeiro ou, quem sabe, no Recife, cidade onde resido atualmente. Seria formidável, barato e menos cansativo; porém, como o mercado da aviação, por mais que tenha se desenvolvido nos últimos anos (voar no Brasil já não é apenas para a camada mais abastada da população), seria impossível nos dias atuais deixar meu país e retornar com alguma companhia low cost mantendo os parâmetros de uma volta ao mundo.


			Tentei, e quebrei a cabeça; no primeiro esboço da rota até cheguei perto. Deixaria Recife com a Meridiana, rumo a Milão, e de lá seguiria em direção ao Oriente com uma das muitas companhias que operam no continente europeu. Mas como retornar? Via Oceania não havia nenhuma opção que chegasse ao menos até São Paulo; via Estados Unidos, hum! Poderia voar com a Spirit até Lima, subir num avião da Sky Airlines Santiago e depois voar com a própria Sky até o Brasil; nada feito, a low cost chilena deixou de operar em nosso país em 2017. Sem nenhuma opção que seguisse os parâmetros da RTW, me vi obrigado a iniciar minha jornada em Londres, a grande meca das companhias low cost no velho continente, uma pena realmente que a filosofia low cost ainda não tenha decolado no Brasil.


			Acompanhado de Antônio, um cliente que com o tempo se tornou um bom amigo, ao qual num almoço na casa de sua família mencionei os planos de uma viagem de volta ao mundo voando apenas com companhias de baixo custo, ele, um entusiasta e empresário bem-sucedido do ramo do turismo, perguntou se poderia me acompanhar na aventura: “é o meu sonho, será que posso ir com você?”. Depois de ler praticamente toda a bibliografia de Amyr Klink quando ainda era adolescente, acabei perdendo o medo de me aventurar sozinho. Na verdade, ler Cem dias entre o Céu e o Mar, quando o autor descreve sua solitária travessia atlântica a bordo de um barco a remo, foi suficiente para perder o medo de cair na estrada sem companhia.


			Chegamos a Londres numa congelante manhã de outono, o termômetro no aeroporto de London City (LCY) marcava dois graus. Havíamos deixado para trás o calor tropical do Nordeste brasileiro, e confesso que fiquei feliz; estava sentindo falta do friozinho com o qual tanto convivi nos tempos em que morei no sul do Brasil. Aqueles dias ensolarados com termômetros lá embaixo eram uma lembrança viva em minha memória que se tornava ainda mais viva dos dias em que eu caminhava de casa para o trabalho, encarando as manhãs escaldantes do Recife.


			O aeroporto de London City, incrustado em uma aérea central da capital londrina, sempre me intrigou, pois trata-se de um local muito peculiar. O aeroporto está em meio a uma das áreas mais movimentadas da cidade, possui capacidade limitada e uma pista de pouso para aeronaves menores do que as que estamos acostumados a ver em outros aeroportos. Aviões de dois corredores não são bem-vindos a LCY (sigla IATA). Modelos Embraer A318 e Bombardier dominam a cena em meio aos arranha-céus ao redor do aeroporto mais central de Londres. As aeronaves neste aeroporto ficam estacionadas em uma posição muito peculiar: de “costas” para o terminal e de frente para a pista de pousos e decolagens. Apenas um punhado de companhias operam nesse local devido à sua baixa capacidade e restrições.


			Deixamos LCY para trás e fomos em busca de nosso hotel, que se encontrava a poucos quilômetros de distância. Ao chegar, fomos recebidos pela pouco afável recepcionista, que nos indicou que o check-in seria feito somente às três da tarde. Sem muitas discussões e com poucas horas na cidade, deixamos nossas malas na recepção e partimos para a Brick Lane. Uma caminhada nessa área, por mais turística que seja, é sempre agradável, pois tem boas opções de restaurantes, principalmente para quem gosta de cozinha indiana (Bangladesh) e do Sudeste Asiático. Acabamos optando por uma deliciosa e picante pho soup, típica da culinária vietnamita. Era o prato perfeito para nos aquecer naquele sábado congelante e chuvoso.


			Aproveitei para comprar alguns guias de viagem que ainda estavam faltando. Além de comprar alguma coisa para ler nas muitas horas de voo que teria pela frente, tentaria dormir o máximo possível, já que trocaria minha cama quentinha e aconchegante por poltronas que, muitas vezes, nem sequer reclinariam. Mas como nunca é garantido dormir em avião, estaria preparado. E poderia colocar minha leitura em dia, pois com os dias atribulados no trabalho não tinha conseguido ler nem um sequer nos últimos meses.


			A chuva apertava, acabamos ficando várias horas na Brick Lane, entretidos pelo vai e vem das pessoas, artistas de rua e lojas espalhadas pela região. Mantive o olho no relógio, pois era sábado, sinônimo de futebol na Inglaterra. Uma paixão de infância, sempre que posso assistir a um jogo enquanto estou viajando eu o faço. Na minha primeira passagem por Londres assisti a uma partida da segunda divisão inglesa. Por mais sem graça e emoção que isso possa ser, foi uma experiência incrível: o ritual pré-jogo, com os fãs entornando várias paints e jogando conversa ao som de muito rock and roll antes da partida é fantástico. Durante as partidas, muita cantoria nas arquibancadas, não importa o placar; sem desmerecer o futebol brasileiro que é arte e blablablá, mas as torcidas no Brasil cantam enquanto a coisas vão bem; mas quando desandam é xingamento geral.


			Rumamos para o London Stadium, local de abertura dos Jogos Olímpicos de Londres em 2012 e casa do West Ham United Football Club, time tradicional de Londres, que nesse dia enfrentaria o time da cidade portuária de Souhthampton Football Club, de onde partiu o Titanic para aquela desgraça toda. Chegamos despreocupados ao estádio, pois os dois times estavam numa pindaíba danada, brigando para serem rebaixados e longe dos líderes da tabela. Nem me preocupei em comprar ingresso antecipado, pois achei que seria fácil conseguir, mero engano. Após 20 minutos caminhando em volta do estádio, chegamos à bilheteria. Nosso amigo de cabelos ruivos e sardas na cara exclamou: “we are sold out”. Que beleza! Se fosse no Brasil, teria meia dúzia de gatos pingados no estádio; aqui é um evento, um show. Só nos restava afogar a frustração com alguns copos de cerveja e ir para o hotel descansar.
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